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Dedicatória 

 

Por mais solitária que seja uma pessoa,

ninguém vive totalmente só. Ainda que não percebamos, ainda que não reconheçamos,

nunca estamos totalmente sós.

Mesmo que eu me encontrasse em uma

caverna profunda, sem nenhuma chance de

resgate, de ser ouvido ou socorrido, ainda assim, eu não estaria só.

Em pensamentos ou sentimentos. Por amor, por amizade, por piedade ou ainda que por ódio, alguém estaria ali comigo.

Ainda que eu pense somente em mim,

mesmo que por ódio, tenho certeza de que al-guém pensa em mim. E é este pensamento, bom ou ruim, do bem ou do mal, que me faz viver. Que me faz existir, ainda que esteja tão próximo de minha inexistência.
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Este livro é dedicado a todos aqueles, ain-da que por um segundo apenas, durante toda minha existência, pararam pra pensar em mim e assim, deu-me forças para existir.

 

Obrigado a todos vocês, que vivem ou

convivem comigo, em meu cotidiano. Todos

vocês que, comprando um livro, ou falando em meu nome ou em alguma de minhas obras, me fizeram existir.

 

Edison Mendes
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Prefácio 

 

O livro de Gênesis inicia-se com a narração da cria-

ção do mundo, dos animais, da natureza e do homem.

Em seus cinquenta capítulos, 1533 versículos e 38262 palavras, são narradas as histórias do início, com Adão e Eva passando por Abraão, Isaac, Jacó; findando-se, com a narração da morte de José no Egito.

É um livro antigo. O livro que conta as mais remotas histórias entre Deus e da humanidade.

Edison Mendes encontra neste livro, que não é pequeno, não apenas a história do início dos tempos, mas a história de toda humanidade, com fatos e histórias que se repetem ao longo dos tempos, até os dias atuais.

Embasado em palavras de outros livros bíblicos, inclusive e principalmente no Evangelho, o autor faz uma reflexão que coloca o livro de Gênesis, em todos os momentos da história da humanidade, incluindo o presente e o futuro.

Mostra ainda, por suas palavras e comparações, que a história da relação entre Deus e o homem, vem se repetindo no decurso de nossa existência. Sempre com intervenções divinas, nos momentos mais críticos. A última ocorreu há dois mil anos, com a vinda de Jesus Cristo pa-ra viver entre nós, como simples humano.
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Introdução 

 

O pequeno trecho da carta de São Paulo aos Coríntios (2Cor 12,9) é, não só o título deste livro, mas o tema de todo o seu conteúdo.

“É na fraqueza que a força manifesta todo o seu poder.”

Exemplos disto não faltam em nossas vidas particula-res. Não faltam na história da humanidade. Não faltam na Sagrada Escritura, inclusive e principalmente, no Novo Testamento.

Por que então, não contar aqui a história da descober-ta do Brasil, usando o mesmo tema?

Por que então, não contar a história de um papa, de um santo ou de alguém de nossa comunidade atual, utili-zando o mesmo tema?

Se a intenção é falar de forma mais abrangente, de forma religiosa e que todos conheçam, por que então não falar da vida de um apóstolo, do clero, da igreja ou do Novo Testamento?

A resposta a todas estas perguntas é a mesma resposta da próxima pergunta:

Por que ater-se ao livro de Gênesis? 
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A palavra gênesis, significa início, começo... O co-meço de tudo. 

A nossa evolução é galáctica. Os primeiros homens nem teciam. Hoje somos capazes de vigiar a nossa casa, em tempo real, através de um celular. Explorar o fundo dos mares e a escuridão do vácuo, indo até outros astros.

É indiscutível que o homem evoluiu e evoluiu muito.

Do início até os tempos de Jesus Cristo, havia grandes evoluções. Estas evoluções foram muito maiores e muito mais rápidas, do tempo de Jesus até o nosso tempo. Maiores ainda serão, a partir de agora, pois o que se levou cinquenta anos pra evoluir, será evoluído em apenas cinco, a partir de agora.

Mas este simples livro que apresentamos baseado no livro de Gênesis, escrito por Edison Mendes, autor prati-camente anônimo, vem colocar em cheque, exatamente a questão da evolução.

O livro do Gênesis foi usado porque não há livro mais antigo que este.

Refletindo assim, entre a história mais antiga do homem e seu relacionamento com Deus, sobre os primeiros e últimos acontecimentos, podemos notar que o homem, continua o mesmo, apesar de tanta evolução. As mesmas idéias, os mesmos conflitos, os mesmos conceitos e pre-conceitos, mudando-os apenas de foco ou de intensidade.
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Desde o início dos tempos, Deus vem tentando con-sertar o homem, mas este se recusa a ser consertado.

Jesus nos disse para rezarmos, que se Deus não nos atendesse por amor, o que seria impossível, nos atenderia pela  importunação (Luc 11,5-8). 

Jesus diz ainda: “Pedi, e vos será dado; buscai, e a-chareis; batei, e vos será aberta. Pois todo aquele que pe-de, recebe; aquele que procura, acha; e ao que bater, se lhe abrirá.” (Luc 11,9-10). Mas quão difícil nos é, dobrar o joelho para ter com Deus, uma simples conversa? Sabemos argumentar ao ponto de fazer as pessoas mudarem de idéia e de opinião, mas não sabemos fazer uma simples oração do tipo: Senhor; envia-me o Espírito Santo!

Como disse no primeiro livro, Um Novo Amanhecer, nunca estivemos tão sós, tão solitários e tão depressivos, devido as nossas próprias frustrações. (pág. 14, linhas 22-24).  Nesta solidão e isolamento em que vivemos, nos in-dividualizamos e nos tornamos cada vez mais avarentos, soberbos e desobedientes, como predisse Paulo em sua segunda carta a Timóteo: “Os homens se tornarão egoístas, avarentos, fanfarrões, soberbos, rebeldes aos pais, ingratos, malvados, desalmados, desleais, caluniadores, devassos, cruéis, inimigos dos bons, traidores insolentes, cegos de orgulhos, amigos dos prazeres e não de Deus” 

(2Tm 3,2-4). 
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Nossa evolução científica e racional é efetiva, real e indiscutível.

Mas até mesmos os cientistas mais modernos, já não conseguem separar, totalmente, o mundo físico do espiritual, os fatos da fé, o homem de Deus.

Olhando por este lado, vemos que, deste ponto de vista, as coisas são um pouco mais profundas e fica então, uma pergunta crucial:

O homem evoluiu ou involuiu? 

O que esperamos com este livro, não é responder a es-ta questão, mas levar você, queridos leitor e leitora, a questionar isso com fundamentos verdadeiros. Escritos reais, baseados na Sagrada Escritura que nos coloca em confronto, com nós mesmos, nos primeiros tempos de nossa existência e nos tempos modernos.

Para ajudar, ou para complicar ainda mais, há uma comparação interessante que vi na internete assinada por autor anônimo:

O Titanic, foi construído por profissionais e com tecnologia de ponta. Já a Arca de Noé, foi construída por amadores e com tecnologia primitiva...

 

Faça uma ótima leitura!

 

Edison Mendes
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A Culpa Original 

6 A mulher , vendo que o fruto da árvore era bom para comer, de aspecto agradável e mui apropriado para abrir a inteligência, tomou dele, comeu, e o apresentou também ao seu marido, que comeu igualmente. 7 Então os seus olhos abriram-se; e, vendo que estavam nus, tomaram folhas de figueira, ligaram-nas e fizeram tangas para si. 8 E eis que ouviram o barulho (dos passos) do Senhor Deus que passeava no jardim, à hora da brisa da tarde. O

homem e sua mulher, esconderam-se da face do Senhor Deus, no meio das árvores do jardim. 9 Mas o Senhor Deus chamou o homem e perguntou-lhe: “Onde estás?”. 10 E ele respondeu: “Ouvi o barulho dos vossos passos no jardim; tive medo porque estou nu; e ocul-tei-me”. 11 O Senhor Deus disse: “Quem te revelou que estavas nu?

Terias tu porventura comido do fruto da árvore, que eu te havia proibido de comer?”. 12 O homem respondeu: “A mulher que pusestes ao meu lado apresentou-me deste fruto, e eu comi”. 13 O Senhor Deus disse à mulher: “Por que fizeste isso?”. “A serpente enganou-me – respondeu ela – e eu comi.”

14 Então o Senhor Deus disse à serpente: “Por que fizestes is-so, serás maldita entre todos os animais domésticos e feras do campo; andarás de rastos sobre teu ventre e comerás o pó todos os dias de tua vida. 15 Porei ódio entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar”. 16 Disse também à mulher: Multiplicarei os sofrimentos de 
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teu parto; darás a luz com dores, teus desejos te impelirão para teu marido e tu estarás sob o seu domínio”. 17 E disse em seguida ao homem: “Porque ouviste a voz de tua mulher e comeste do fruto da árvore que eu te havia proibido comer, maldita seja a terra por tua causa. Tirarás dela com trabalhos penosos o teu sustento todos os dias de tua vida. 18 Ela te produzirá espinhos e abrolhos, e tu comerás a erva da terra. 19 Comerás o teu pão, com suor do teu rosto, até que voltes à terra de que foste tirado; porque és pó e pó te hás de tornar”. (Gn 3,6-19). 

 

O homem pecou pela primeira vez, comendo o fruto da ciência do bem e do mal. Em sua fraqueza, assim como fazemos hoje, não assumimos nossas culpas e tentamos transmiti-la aos outros, aos mais próximos.

Eva não obrigou Adão a comer o fruto, como também a serpente, não a obrigou.

Foi a fraqueza dos primeiro homens, Adão e Eva, que os levaram a invejar o poder de Deus e a se corromperem, comendo do fruto proibido. Desobedientes, como ainda somos hoje em dia, incapazes de assumir suas próprias fraquezas, culpam a Deus, exatamente como nós fazemos em pleno século XXI: “A mulher que pusestes ao meu lado
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